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1 INTRODUÇÃO 

A irrigação é fator de grande importância para o desenvolvimento econômi- 

co e social do Nordeste (1). Há pouco mais de 20 anos teve início um esforço go- 

vernamental sistemático, visando ao aproveitamento racional dos recursos da 

água e do solo do chamado «Polígono das Secas». O Governo criou, para isso, ór- 

gãos especializados para planejar e implementar obras de irrigacdo, como meca- 

nismo importante para integrar a agricultura, de modo mais produtivo, a econo- 

mia nacional, como um todo, visando 4 melhoria da vida das populacdes rurais 

que vivem do produto gerado no campo. O Brasil, um dos maiores exportadores 

de produtos agricolas, podera transformar-se num grande celeiro de alimentos 

agropecuérios e agroindustriais, não somente para alimentar melhor sua popula- 

¢80 como também para melhorar seu balanco de pagamentos. Nesse sentido, a 

irrigação devera desempenhar papel preponderante. Torna-se cada vez mais evi- 

dente a importancia do emprego racional da irrigação para transformar a agri- 

cultura do Nordeste numa atividade economica estavel, mais produtiva e dina- 

mica, capaz de fixar o homem na terra. 

Y Baseado na tese de mestrado em Economia Rural apresentada, pelo primeiro 

autor, à Universidade Federal de Vigosa. 
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A irrigação é um dos instrumentos que o Governo vem utilizando, dentro da 

estratégia de integração do Nordeste à economia agrícola nacional, para aprovei- 

tar os recursos de água e solo. Nesse sentido, a adoção de sistemas de irrigação 

constitui esforço harmonizado de desenvolvimento e de elevação do padrão de 
vida do homem do campo. 

A Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco — CODEVASF, 

além da ação conjugada da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

— SUDENE, do Departamento de Obras Contra Secas — DNOCS, do Ministério 

da Agricultura, do Banco do Nordeste do Brasil e do Banco do Brasil, deverá 
permitir o aproveitamento de 130.000 hectares de lavouras irrigadas e o desenvol- 
vimento das agroindústrias a elas associadas (2). 

No esforço de desenvolvimnto agrícola do Nordeste, o Vale do Rio São Fran- 
cisco tem merecido singular atenção do Governo Federal, por ser região com po- 

tencialidade para a execução de obras agropecuarias e agroindustriais. 

Com o objetivo de promover o desenvolvimento sécio-econémico de todo o 

Vale do Rio São Francisco, a CODEVASF atua, nessa regido, com diretrizes de 
trabalho que compreendem dois sistemas basicos (6): 

. grandes e médias empresas, destinadas à exploracéo de culturas irrigadas, 
de elevado valor economico, para colocação nos mercados externo e interno; 

. pequenas unidades, com érea irrigada inferior a 50 hectares, que objetivam, 

por intermédio de programas de colonizacio, a exploracdo de culturas em parce- 
las familiares, visando, essencialmente, ao abastecimento interno e ao forneci- 
mento de matérias-primas as agroindustrias da região. 

Dos projetos de irrigação já em operação, destaca-se o de Bebedouro, locali- 

zado a 40 km da cidade de Petrolina-PE, cujas experiéncias e resultados teste- 
munham o sucesso que ainda podera advir dos projetos em fase de execução. Os 

servicos de planejamento agricola, mecanizacao, assisténcia social, treinamento, 

educação e saúde são prestados pela Cooperativa Agricola Mista do Projeto de 
Irrigagao de Bebedouro. 

Os planos agricolas são os instrumentos utilizados para nortear a producéo, 
com 0 objetivo de utilizar técnicas racionais e promover a melhoria do padrão de 

vida do agricultor, elevando sua produção e sua produtividade. Tais planos são 

elaborados, anualmente, por técnicos da regiao, com base em experiéncias passa- 

das e com a utilizacdo do método dos orcamentos, e, embora satisfatorios, os re- 
sultados néo sao 6timos. 

A programacio agricola anual da cooperativa leva em consideração princi- 

palmente a sazonalidade do mercado, o fornecimento de matéria-prima e a pro- 

dução de sementes. A potencialidade de mercado dos grandes centros consumi- 

dores, como Belo Horizonte, Rio e São Paulo, dentre outros, é fundamental para 

a decisão sobre a drea a ser cultivada com as culturas de cebola, melancia e me- 
lão, cuja produção é destinada a atender a procura nos periodos de entressafra, 

época em que os precos são compensadores. A área para a cultura do tomate é 
definida mediante contratos a termo, firmados com as agroindustrias instaladas 
na regiao. 

Os planos parcelares são elaborados com a participacao do parceleiro, fican- 
do sob a responsabilidade dos planejadores a composi¢ao, que deve obedecer à 

programação global da Cooperativa. Observa-se, entretanto, que os critérios 

utilizados são aleatérios, uma vez que os planos diferem para determinado nú- 

mero de parcelas com caracteristicas fisicas semelhantes e areas aproximada- 

mente iguais, o que leva a resultados comprometedores, em alguns casos. 

Fica, portanto, evidenciada a necessidade de desenvolver um estudo especi-
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fico, que venha a propiciar a melhor utilização dos recursos produtivos e a elabo- 

ração de planos agrícolas que apresentem retorno máximo, uma vez que há sus- 

peitas de que os planos parcelares, com base nas experiências internas, não tra- 

duzem a forma mais racional, podendo ocasionar problemas tanto de ordem téc- 
nica como econômica. 

Desenvolveu-se este estudo com o propósito de determinar planos ótimos de 

cultivos para diferentes módulos de parcelas agrícolas, tomando como espaço a 

superfície agrícola útil do Projeto de Irrigação de Bebedouro, atendendo às prio- 

ridades preestabelecidas na programação agrícola e observando as atividades e 

áreas respectivas, o que, certamente, propiciará ao produtor a maximização da 

sua receita. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Area de Estudo 

Os municfpios de Petrolina-Pe e Juazeiro-Ba tém populacdo aproximada de 

120.000 e 140.000 habitantes, respectivamente, e estão localizados numa das 

regides mais secas do Nordeste Semi-Arido. A precipitacao pluviométrica anual 

gira em torno de 500 mm, com predomindncia de vegetação tipo caatinga. São ti- 

dos como centros econômicos e politicos de todo o Submédio São Francisco. 
O Projeto de Irrigacéo de Bebedouro localiza-se a 40 km do municfpio de Pe- 

trolina, Pernambuco, na Area Prioritdria Petrolina-Juazeiro, no Submédio Séo 

Francisco, a qual apresenta um médulo de 10.000 km?2, aproximadamente. 

O Projeto tem superficie agricola util e irrigada de 950 hectares, explorada, 

em parcelas de 5 a 14 ha, por 107 produtores, associados à Cooperativa Agricola 

Mista do Projeto de Irrigação de Bebedouro Ltda. — CAMPIB. Tem como prin- 

cipais culturas a cebola, o feijáo, a melancia, o melão, o milho, o sorgo e o toma- 

te industrial. A produção, no ano de 1979, atingiu o valor de Cr$ 42.150.000,00. 

O Rio Sao Francisco é a grande e única fonte de 4gua de que dispoe o Proje- 

to. 

A vegetação predominante na área do Projeto é xerdfita, densa, tortuosa e 

caducifélia. A flora é rica em mimosóides, euforbidceas e cactáceas. Sao raras as 

4rvores, predominando o porte arbustivo. 

O relevo é levemente ondulado e o microrrelevo bastante regular. 

O Projeto acha-se numa 4rea de latossolos que se caracterizam pela boa dre- 

nagem e pela baixa capacidade de retengéo de água. 

O Projeto está estrategicamente localizado nas margens da BR-122, o que 

permite livre acesso as demais regiões do Pais e o escoamento da produção para 

centros consumidores. 

No interior da 4rea o trafego é feito por meio de estradas centrais e de servi- 

ço, que interligam as vilas as parcelas de exploracéo agricola. 

A infra-estrutura de irrigação tem como funcéo basica conduzir a água bom- 

beada do rio São Francisco para as parcelas dos usuários. O sistema hidráulico 

(3) é formado por cinco estações de bombeamento. 
A rede de drenagem do Projeto é constituida de coletores, subcoletores e dre- 

nos parcelares, com vistas ao escoamento do excesso de água de irrigagéo e de 

precipitação. Sua extensdo é da ordem de 37.000 metros. Ainda há mais 78 pogos 

piezométricos. 

A população é de aproximadamente 1.700 habitantes, 68% fixos e 32% 

flutuantes. A população considerada fixa é constituida por parceleiros e funcio-
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nários da CODEVASF e seus familiares, cujas residências estão distribuídas em 
sete vilas no interior da área. 

Há duas escolas, onde são ministradas as cinco primeiras séries do primeiro 
grau, atendendo às necessidades educacionais básicas da população vinculada 
ao Projeto. 

Para satisfazer as necessidades básicas da comunidade, no setor, a Coopera- 
tiva firmou convênio com o Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural — 
FUNRURAL, para captar recursos financeiros destinados à fixação de médico, 
dentista e pessoal auxiliar — elementos indispensáveis ao êxito do programa de 
saúde e à manutenção do ambulatório instalado na área. 

2.2. Dados 

Os dados básicos são originários do Plano Agrícola/1980 da CAMPIB. 

Os dados correspondentes aos aspectos econômicos, uso da terra, infra-estru- 

tura, aspectos demográficos, estrutura da produção, comportamento atual de 
cultivos, mecanização e fertilização, dentre outros, foram obtidos na CAMPIB. 

Os dados referentes às outras características da região, que abrangem aspec- 
tos físicos (delimitação da área, solos, recursos hidrológicos, climatologia e vege- 
tação), programas prioritarios e análise das superficies irrigadas, foram forneci- 
dos pela CODEVASF. 

2.3. Instrumental Analitico 

A técnica analitica utilizada foi a programacdo linear, por ser um 
procedimento amplamente empregado para a solução de problemas agricolas re- 
ferentes a otimização do uso dos recursos. 

O uso dessa metodologia para solucionar o problema de otimizagao vem sen- 
do cada vez mais intensificado no campo da economia agricola, porque tais pro- 
blemas referem-se a0 uso de recursos escassos, com o fim de alcangar objetivos 
mais desejaveis, com base nos critérios estabelecidos. 

As caracteristicas gerais de um problema de programacio linear estabele- 
cem-se mediante um modelo matematico que inclui (4, 5, 7) a funcao-objetivo, as 
restrições, as atividades e as pressuposicoes. 

A funcéo-objetivo define o resultado a otimizar e é expressa por meio de uma 
equacdo linear explicita, do tipo 

n 

MaxZ = X CjXj=CyX; + CgXy + ... + CpXp, =1 Ki = C1X; + CoXy 'nXn, 

na qual Z é o retorno liquido total; X;, Xy, ..., Xn são as incégnitas, que corres- 
pondem s atividades do modelo, € C1, Cy, ..., Cy, 580 os coeficientes conhecidos, 
que correspondem aos lucros de cada uma das atividades. 

As restricées, de modo geral, referem-se aos recursos disponiveis e são 
expressas por meio de inequacdes, que indicam que a quantidade dos recursos 
empregados nas diversas atividades não deve exceder a quantidade disponivel. 

Essas restrigoes são representadas por meio de um conjunto de inequações 
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lineares do tipo 

aj1X] + aj9Xo + ... + ajnXn=b] 

ag91X] + aggXy + ... + agnXn =Dy 

amiX1 + amaX2 + - + amnXn * Pm 

no qual os ajj são os coeficientes técnicos, que se supõe constantes e que indi- 

cam a quantidade de recursos que se emprega em cada unidade de atividade. 

Osbi(i=1,2,...,m)sáoos parâmetros que designamas quantidades disponíveisde 

Tecursos. 
O processo matematico de resolucéo impoe que as restricoes sejam do tipo 

Xj=0(=12, .., 
As atividades utilizadas no modelo são reais e foram otimizadas. 

Procurou-se formular um modelo que, com as caracteristicas de exploracao da 

4rea, permitisse determinar os melhores planos parcelares, adequando-os asfinalida- 

desdoestudo, mediante esquematizagdomatricial prépriadoinstrumental utilizado. 

O modelo basico apresentado neste trabalho está na forma matricial, literal e re- 

duzida (Quadro 1). 

2.4. Atividades e Recursos 

As atividades foram divididas em dois grupos: produtivas e de compra de insu- 

mos. As primeiras incluem o cultivo de alho, cebola, feijéo, melão, melancia, milho e 

tomatenosonzeestratosde parcelas. O coeficiente dafuncio-objetivorepresentaore- 

torno liquido proporcionado pela atividade. As ultimas referem-se à aquisição de 

mao-de-obra, força mecénica, força animal, 4gua para irrigacao e capital de giro. 

As restricoes são representadas pelos recursos terra, mao-de-obra, força mecani- 

ca, forga animal, água parairrigacéo, capital degiroelimite: de capacidade deemprés- 

timo. 
As 107 parcelas de terra irrigada, com módulos de 3,99 a 14,39 ha, totalizando 950 

ha, foramagrupadasem 11 estratos, aintervalosdeclassede 1ha. Adgreaexploradadu- 

rante oanofoirepresentadapeloresultado damultiplicacioda dreamédiairrigadade 

cada estrato por um indice de utilização da terra, igual a 1,5 (Quadro2). 

A mao-de-obra foi desagregada em quatro periodos distintos durante o ciclo de 

cultivo. 
A forgamecanica foi dividida em dois periodos, conforme era utilizada no preparo 

de solo ou no servico de trilhagem. 

Aforgaanimal teve critériodedesagregacaoidénticoaodamao-de-obraedaforca 

mecanica, tendo sido dividida em trés periodos de utilizacdo. 

Adisponibilidade de 4gua parairrigagao corresponde acapacidadedocanal prin- 

cipal, ou seja, 9.720 m3/ha, dez horas por dia, durante 300 dias no ano. 
O capital de giro foi determinado pelo valor dos serviços e insumos consumidos 

por um hectare de terra da atividade. Foram consideradas trés modalidades de 

capital de giro, de acordo com a taxa de juros cobrada pelo agente financeiro. 

A capacidade de empréstimo refere-se ao limite de empréstimos. Foi calculada
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combasenacapacidadedepagamento. Para uma descriçãomais minuciosadasativi- 

dades e dos recursos, consulte REIS (8). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Tendo em vista o desenvolvimento sistemático do estudo, resolveu-se fazer, em 

primeiro lugar, uma apresentacéo global dos resultados obtidos com a utilizagao 

do modelo basico descrito anteriormente. Posteriormente, serão descritos os re- 

sultados referentes as parcelas agricolas, além de analisadas as atividades consi- 

deradas nos planos parcelares. 

3.1. Resultados Globais 

Osresultados da distribuição das areas de cada atividade entre as diferentes par- 

celas mostram que toda a área disponivel foi incorporada ao processo produtivo. Na 

verdade, esseresultadoeraesperado, uma vezque a areade cada culturaforadefinida 

no plano agricola, tendo sido imposta a condição de que areferida área fosse conside- 

rada no modelo. Portanto, a 4rea de 5,0 ha ocupada com a cultura de alho no Projeto 

corresponde exatamente à fixada pela programacéo agricola de 1980. O mesmo 

ocorreu com asdemais atividades produtivas: 130 hade cebola, 130hadefeijao, 550 ha 

demelancia, 130 hade melao, 20 ha de milho e 460 ha de tomate. Algumasparcelasnio 

foram contempladas com as culturas de alho, feijão e milho. Isso foi previsto nomode- 

1o, com o objetivo de elevar a renda liquida das parcelas menores. 

Arendaliquida total, de Cr$ 49.697.621,00, representou o retorno méximo, dentro 

dos critérios utilizados na determinagéo dos planos parcelares. O indice de retorno foi 

2,16, 0 que indica que, para cada Cr$ 1,00 empregado, houve um retorno deCr$2,16. 

Dentro das estimativas de recursos disponiveis, em termos globais, verificou-se 

que a mao-de-obra não foi suficiente, sendo necessaria aquisição complementar 

para a consecução do plano agricola. Observou-se, «in loco», que a cooperativa, 

durante a adoção do plano agricola, contratou mao-de-obra e força mecénica 

eventuais, quando, na verdade, a forca mecanica disponivel era suficiente. Logo, 

pode-se concluir que a eficiéncia na alocação desse fator de produgéo pode ser me- 

lhorada. 

3.2.Resultados Parcelares 

Osresultados compéem-se dos planos ótimos de cultivos, renda líquida e exigên- 

cias de recursos para as parcelas representativas do projeto, originadosda soluçãodo 

modelo básico que orientou o estudo. 

Nadeterminação dos planos 6timos de cultivos para asparcelas utilizou-se todaa 

área disponivel para cada atividade produtiva, haja vista que o objetivo maior era 

atenderaoplanejamentoglobalda empresacooperativa, medianteamaximizacdodo 

retorno liquido dos parceleiros. 

O conceitoderetornoliquidousadoneste trabalho éestritamente economico. Re- 

fere-se a0 lucro sobrenormal da atividade, traduzido pela diferenca entre a renda bru- 

ta e as despesas totais com a atividade. 

Diante das multiplas alternativas existentes, optou-se por um critério que apre- 

sentasse o maior retorno liquido por hectare para os estratos de menor área fisica. Pa- 

raisso, foramincluidasno modelo restrições que limitassem a drea máxima e minima 

de cada atividade, de forma que fossem obtidos planos diversificados de cultivos, coe- 

rentes com os tamanhos das parcelas (Quadro 3).
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Quanto aoretornolíquido por parcela, oscritérios utilizados na determinaçãodos 

planos parcelares ótimos não comprometeram a lógica do estudo, uma vez que aren- 

daliquida aumentou, sucessivamente, das menores paraasmaioresparcelas (Quadro 

4. 
A apresentação das estimativas de recursos para as parcelas tem a finalidade de 

fornecer informagodes que permitam ao parceleiro prever a quantidade de recursos 

que devera ser adquirida durante a adoção do plano. Tais informagdes são particular- 

mente importantes em relação 4 mao-de-obra, uma vez que 85% desse recurso, em 

média, devem ser adquiridos por meio de contratagdes eventuais (Quadro5). 

3.3. Andlise das Atividades Produtivas 

Asatividades consideradas no plano agricola foram distribuidas entre as diferen- 

tes parcelas tipicas, com base nos critérios de lucratividade, area total programada e 

eqiiidade social, considerandoos possiveis efeitos dos planos individuais sobre a dis- 

tribuição derenda entre os parceleiros. Assim, aculturadoalho, queapresentouretor- 

no liquido mais elevado, dentre todas as atividades contidas na programacao agri- 

cola da Cooperativa, foi distribufda, de preferéncia, entre as parcelas menores. 

Além disso, cada parcela, individualmente, não podia ser contemplada com uma 

área maior que 0,5 hectare da referida cultura, uma vez que o plano global previa, 

apenas, o plantio de 5 hectares de alho. Procurou-se, com isso, beneficiar, inten- 

cionalmente, os parceleiros que ocupavam as áreas menores, que, relativamente, 

tinham menores possibilidades de ganhos liquidos de renda, quando comparados 

com os favorecidos com parcelas maiores. 

A cultura do milho, que apresentou baixo retorno liquido por hectare, foram atri- 

buidasrestricoes que limitavam seu cultivo asparcelas maiores. Comisso, essacultu- 

ra participou, em diferentes niveis, nos planos individuais dos parceleiros com dreas 

maiores, obedecendo-se, ainda, ao limite de área, fixado em 20 hectares pelo plano 

agricola da Cooperativa. 

Para a cultura do feijao, oscritérios foram praticamente semelhantes. Essa cultu- 

ra apresentou o menor retorno liquido por hectare, em comparação com as diversas 

atividades inclufdas no plano agricola; entretanto, o mesmo plano indicava a ne- 

cessidade de cultivo de 130 hectares da referida cultura. Assim, foram estabeleci- 

das algumas restricdes para que essa exploragao figurasse em todos os estratos, 

restrita a uma área maxima de 1 hectare para a faixa dos estratos menores € a 2 

hectares para a dos estratos maiores. 

Quanto às atividades cebola, melancia, melãoe tomate, por apresentarem maior 

vantagem comparativa sobre o feijão e milho, optou-se por considera-las recomenda- 

veis para todos os estratos; tal critério foi fundamentado, ainda, nas areas indivi- 

duais programadas pela Cooperativa, fixadas em 130 ha, 550 ha, 130 ha e 460 ha, 

respectivamente. Assim, o modelo basico foi programado para contemplar todos 

os estratos com, pelo menos, 1 hectare de cada uma dessas atividades. 

Com esse conjunto de critérios, simultaneamente considerados, tornou-se: possi- 

veloestabelecimento de planos 6timos para asparcelas que proporcionassemamaxi- 

mização darenda dos parceleiros, além de permitirem que o maior retornoliquido por 

hectare do conjunto de atividades beneficiasse a menor parcela e decrescesse, suces- 

sivamente, das menores para as maiores parcelas (Quadro 6). 

Dopontode vista econémico, pode-se esperar umarelagaodiretaentreretornoto- 

talliquido e 4rea total da parcela, considerando a mesma tecnologia (0 caso deste es- 

tudo). O emprego dos critérios descritos anteriormente teve o objetivo de reduzir a 

magnitude dessa relação, tendo em vistaque, socialmente, as desigualdades derenda
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entre parceleiros são indesejáveis e prejudiciais ao sucesso de qualquer programa 

de colonização. 
Convém ressaltar, ainda, que, num planejamento global, em que os parceleiros 

devem assumiraresponsabilidade de adoção e execução de todas as atividades produ- 

tivas contempladasnoplanoagricola,omodelobésicoadotado neste estudofoisufici- 

entemente flexivel para permitir o planejamento das parcelas, possibilitando cone- 

xão razoavelmente perfeita e consistente dos planos individuais dos parceleiros com 

os propésitos mais amplos da Cooperativa, expressos no plano agricola. s 

Osresultados indicam que o modelo proposto pode ser estendido a outras situa- 

ções, desde que adaptado às características locais dos programas de colonização diri- 

gida. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

O aproveitamento do potencial de irrigação do ValedoSão Francisco fazparte de 

um amplo programa sécio-econémico para a regido. 

Entre os projetos de irrigação ja em operação, destaca-se o de Bebedouro, cujas 

experiéncias e resultados testemunham o sucesso que poderá advir dos projetos 

em fase de aplicação. Esse Projeto tem uma superficie agricola útil de 950 hecta- 

res, explorada, em parcelas de 5 a 14 hectares, por 107 produtores associados à 

Cooperativa Agricola Mista do Projeto de Irrigagao de Bebedouro — CAMPIB. 

O objetivo principal deste estudo foi obter planos ótimos de cultivos para parce- 

1as, utilizando a programagaolinear, que servissemde ponto: de partida paraumapro- 

gramação de atividades agricolas capaz de permitir melhor combinagao de explora- 

ções, com maior eficiéncia operacional e méxima rentabilidade econdmica para os 

parceleiros vinculados ao projeto. 

O estudo permitiu que se chegasse as seguintes conclusdes: 

a) os critérios utilizados na determinagao dos planos ótimos para as. parcelasnao 

comprometeram a logica do estudo, uma vez que a renda liquida aumentou, sucessi- 

vamente, das menores para as maiores parcelas; 

D) oitenta e cinco por cento damao-de-obra, em média, devem ser adquiridos por 

intermédio de contratações eventuais; 

c) a cultura do alho, que apresentouretornoliquido mais elevado, dentre todas as 

atividades contidas na programacéo agricola da cooperativa, foi distribuida entre as 

parcelas menores; 

d)ocultivodomilho, que apresentou baixoretornoliquidopor hectare, foirestrito 

às parcelas maiores; 

) as culturas de cebola, melancia, melao e tomate foram consideradas recomen- 

déveis para todos os estratos; 

f) com os critérios adotados, expressos pelasrestrioes consideradasnomodelo, a 

eficiéncia do uso dos recursos disponiveis foi melhorada e fez com que os maiores re- 

tornos liquidos por hectare recaissem sobre as parcelas de menor 4rea fisica; 

g)tendoemvistaosprincipios deequidadeejusticasocial, oestudoconstituiuins- 

trumento bastante valioso, uma vez que sua aplicabilidade exigira dos planejadores 

decisoes l6gicas e justas, tantono aspecto economico comonosocial. 

Em vista das concluses deste estudo, algumas sugestoes seriam úteis ao aperfei- 

coamento do trabalho dos planejadores. São necessarios estudos que fornecam infor- 

magbessobreaviabilidade daexpansaodaculturadoalho,que: apresentouomaiorre- 

tornoliquido por área. Sugere-se a formação de uma equipe de trabalhoparaorientar, 

coordenar e supervisionar olevantamento periédico dasinformacoesreferentesa tec- 

nologia adotada pelos parceleiros e respectivas relagoes técnicas. Finalmente, com 

respeito ao modelo usado, deve-se reconhecer anecessidade de seu. aperfeicoamento.
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Seria interessante, do ponto de vista dos parceleiros e da própia CAMPIB, seu a- 
perfeiçoamento, por meio da introdução do fator risco. 

5. SUMMARY 

This paper is concerned with the Bebedouro Irrigation ProjectintheSão Francis- 
co Valley, municipio of Petrolina, State of Pernambuco. The central objective was to 
develop an optimum crop plan (in terms of cropping proportions) at plotlevel. Linear 
programming was used as a tool to determine the combination of activities that 
maximize net returns to the farmer’s fixed resources. 

The importance of this study is based on the fact that the determination of 
optimum crop plans which indicate the best use of: ‘availableresourcesisinstrumental 
for the selected area and other areas in the São Francisco Valley that operate under 
similar conditions. 

Dataontechnical coefficients, amounts ofresources, activities tobe consideredin 
the plan, and prices of inputs and outputs were obtained through the cooperative of 
the Bebedouro Irrigation Project. The 107 plots of areas ranging from 3,99 to 14,39 ha 
Were grouped into eleven classes or modules. The objective function is expressed in 
net income. 

The main results and conclusions were: the net return increased from the smaller 
to the larger plots; the «parceleiro» must hire 85% of labor needs; garlic production 
showed the highest returns, was given priority and forced into the smaller plotplans; 
corn production, on the other hand, given its low return, was forced into the larger 
plans. Onions, watermelon, honey dew melon and tomato production were 
included in every plot plan. 

The efficiency of resource use improved as compared with the prevalent 
situation. The mix of activities allowed higher net income per hectare for small 
plots. 
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